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(Hymenoptera, Apidae, Apini, Euglossina)

no estado do Acre, Brasil
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ABSTRACT. Occurrence ofAg/ae caem/ea Lepeletier & Serville (Hymenoptera,
Apidae, Apini, Euglossina) in lhe State of Acre, Brazi!. This nole reports for lhe
firsl lime lhe presence 01' Ag/ae caem/ea Lepelelier & Serville, 1825 in lhe Slale of
Acre, Weslern Amazonia. Three male bees were recorded in lhe "Parque Nacional da
Serra do Divisor" wilh lraps bailed wilh melhyl cinnamale. Ageneral descriplion 01'
lhe sampling siles is provided.
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Aglae caerulea Lepeletier & Serville, 1825 é a única espécie do gênero; é
endêmica da região amazônica e Panamá, pouco representada nos museus e coleções
zoológicas e muito pouco observada. Em virtude disso, pouco é conhecido sobre a sua
biologia. Contudo, sabe-se que abelhas dessa espécie são c1eptoparasitas, tendo sido
criadas de ninhos de Eulaema nigri/a Lepeletier, 1841 e Eufriesea spp. (ZUCCl-1J el aI.
1969; DRESSLER 1982; KJMSEY 1987; Bo ILLA-GÓMEZ & NATES-PARRA 1992).

O material tipo foi coletado em Caiena, Guiana francesa. Um lectótipo
fêmea encontra-se depositado no Instituto e Museo di Zoologia, Universita di
Torino, Turim, Itália (KIMSEY & DRESSLER 1986). Ocorre na Venezuela, oeste da
Colômbia, Peru, norte da Bolívia, Guianas e Panamá (MOURE 1967; DRESSLER
J 982; BONILLA-GÓMEZ &NATES-PARRA 1992). Segundo MOURE (1967) ela ocorre
no Brasil nos estados do Amazonas, Pará e Amapá.

Embora vários inventários da fauna de Euglossina tenham sido realizados
na Amazônia (BRAGA 1976; PEARSON & DRESSLER 1985; POWELL & POWELL
1987; Go ZÁLEZ & GAIANI 1989; BECKER et aI. 1991; MORATO et aI. 1992;
OUVEfRA & CAMPOS 1995), A. caerulea não foi coletada em nenhum deles. Mesmo
no estudo de longo prazo (6-7 anos) realizado no Panamá por ROUBIK & ACKERMAN
(1987) essa espécie não foi coletada.

O último registro de coleta de A. caerulea publicado é o de WILLlAMS &
DODSON (1972). Esses autores coletaram três exemplares machos na local idade de
Dawa, Guiana Inglesa, entre março e abril de J 970, em iscas contendo a substância
odorífera metil cinamato. O local de coleta estava situado em uma região coberta
por floresta tropical degradada.

Assim, o objetivo dessa comunicação é relatar a ocorrência dessa espécie no
estado do Acre, Amazônia Ocidental, e descrever o ambiente em que foi coletada.

1) Departamento de Ciências da Natureza, Universidade Federal do Acre. 69915-900 Rio
Branco, Acre, Brasil.
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Os exemplares foram registrados no Parque Nacional da Serra do Divisor
(PNSD) durante a realização de uma avaliação ecológica rápida de sua biodiversi­
dade com o objetivo de elaborar um plano de manejo.

O PNSD está situado a noroeste do estado do Acre, na fronteira com o Peru
e possui superfície de 843.000 ha. O clima da região é quente e úmido, com
temperatura média anual igual a 24,2°C, máxima média anual igual a 37°C e mínima
média anual igual a soe. A pluviosidade varia entre 1.750 e 2.000 mm anuais. Os
meses menos chuvosos são junho,julho e agosto. O relevo da maior parte do P SD
é colinoso com altitudes variando entre 200 e 580 m, desenvolvido sobre argilitos
de idade plio-pleistocênica e terciária. Na extremidade oeste ocorre uma zona de
montanhas, o complexo fisiográfico da Serra do Divisor, o qual constitui um
importante divisor de águas que formam as bacias dos rios Ucayali (oeste) e Juruá
(leste). Os principais rios da região são o Moa e o Juruá. A maior parte da região
possui vegetação do tipo floresta ombrófila aberta de palmeiras, de bambus e de
cipós e floresta ombrófila densa sub-montana e de baixos platôs (BRASIL 1977).

Coletas de abelhas Euglossina foram realizadas em 12 sítios, os quaís
ficavam situados no interior de oito diferentes tipologias de vegetação. A amostra­
gem foi dividida em duas etapas (novembro de 1996 e março de 1997). As abelhas
foram coletadas por dois métodos [( I) captura direta usando rede entomológica e
(2) armadilhas confeccionadas de garrafas plásticas de água mineral vazias], ambos
usando iscas contendo substâncias odoríferas (cineol, benzil acetato, metil salicilato,
eugenol, vanilina, benzi I benzoato, metil cinamato, escatol e ~-myrceno). Em cada
sítio, no mesmo dia, um ponto foi escolhido para amostragem com rede entomoló­
gica e mais outros dois para amostragem com armadilhas. A amostragem foi
realizada entre 7:00 e 16:00 horas, geralmente.

Ao todo, foram coletados 540 machos de Euglossina, entre os quais dois de A.
caem/ea. O primeiro exemplar foi coletado em um sítio localizado próximo ao Igarapé
Anil (7°26'27" S e 73°39'28" W), afluente do Rio Moa, região norte do PNSD, no
interior de uma floresta ombrófila aberta de palmeiras, alta, rica em Orchidaceae e
Bromeliaceae, sobre depósitos coluviais do Holoceno. O exemplar foi coletado em
09.XI.1996 em uma armadilha contendo a substância metil cinamato.

O segundo exemplar foi coletado em um sítio localizado próximo ao Igarapé
Ramon (7°27'07"S e 73°47'06"W), também afluente do Rio Moa, região norte do
PNSD, no interior de uma floresta ombrófila densa, baixa, sobre interflúvios
colinosos do Plioceno. O exemplar foi coletado em l5.XI.1996 também em uma
mmadilha contendo a substância metil cinamato.

Embora não coletado, um terceiro espécime foi registrado em um sítio
localizado próximo ao Rio Ouro Preto (8°24' I9"S e 72°51 '28"W), afluente do Rio
Juruá, localizado no interior de uma floresta ombrófila aberta de palmeiras. O
espécime foi observado próximo a um cotonete de algodão embebido em metil
cinamato às 9: IOhoras da manhã em 16.III.l997.

A conlirmação da identificação dos exemplares coletados foi realizada pelo
Dr. Márcio Luiz de Oliveira (Universidade Federal do Acre) e Pe. Jesus Santiago
Moure (Universidade Federal do Paraná). O material testemunha encontra-se depo­
sitado no Museu Regional de Entomologia da Universidade Federal de Viçosa e na
coleção do autor.

Revta bras. Zool. 18 (3): 1031 - 10334, 2001



Ocorrência de Aglae caeru/ea no estado do Acre ... 1033

Embora várias armadilhas contendo metil cinamato tenham sido instaladas

em outro sítios e tipologias de vegetação do PNSD, em nenhum foram coletados

mais exemplares de A. caerulea. Os três exemplares coletados por WILLJAMS &
DODSO (1972) em Dawa também foram atraídos por iscas contendo metil cinama­

to. Essa substância foi constatada nas flores de, pelo menos, 10 espécies de orquídeas

e representa mais de 90% da substâncias odoríferas presentes nas fragrâncias de

Aspasia epidendroides Lindl. e Stanhopea embreei Dodson (WILLlAMS & WHlTTEN

1983).

MOURE (1967) no mapa de distribuição dos gêneros de Euglossina (pág.

399), não incluiu a região da Serra do Divisor, Acre, na distribuição de A. caerulea.
Um programa mais extenso de coletas de abelhas Euglossina empregando

iscas contendo metil cinamato nessa região do estado do Acre é, portanto, promissor

para o estudo da ecologia das populações dessa espécie.
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